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Besouros do gênero Epitrix foram observados atacando plantio de tomateiro grape, em um cultivo comercial,
no município de Paraíso do Tocantins, estado do Tocantins, região norte do Brasil em março de 2022. Foram
observados orifícios na superfície das folhas devido ao hábito alimentar herbívoro dos adultos. A presença do
inseto foi observada em todas as plantas presentes na área, com índice de infestação de 100%. Este configura-se no
primeiro registro de Epitrix sp. infestando cultivo comercial de tomateiro grape no estado do Tocantins.

Palavras-chave: Alticini, Galerucinae, Solanaceae, Solanum lycopersicum.

First record of Epitrix sp. (Coleoptera: Chrysomelidae) in commercial cultivation
of grape tomato in Paraíso do Tocantins, Tocantins state, Brazil. Beetles of the genus
Epitrix were observed infesting grape tomato crops, in a commercial crop, in the municipality of Paraíso do Tocantins,
state of Tocantins, northern Brazil in March 2022. Holes were observed on the surface of the leaves due to the
herbivorous feeding habit of the specie  adults. The presence of the insect was observed in all plants present in the
area, with an infestation rate of 100%. This is the first record of Epitrix sp. infesting commercial grape tomato crop
in the state of Tocantins.
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A família Solanaceae é representada por cerca de
150 gêneros e mais de 3.000 espécies, sendo que sua
origem, é provavelmente nas Américas, Central e do Sul,
onde apresentam uma maior diversidade de espécies.
No Brasil, a família das solanáceas é composta por 34
gêneros e 449 espécies (Brandão Filho et al., 2018).

Dentro dessa família, o tomateiro Solanum
lycopersicum L., ganha destaque como uma hortaliça-
fruto de importância econômica mundial e encontra-se
cultivado em praticamente todas as regiões brasileiras,
especialmente nos estados de Goiás, São Paulo e Minas
Gerais, os quais são os maiores produtores (Saviè et al.,
2008; Brandão Filho et al., 2018). Os mini-tomates
(tomate cereja e tomate grape) ganharam destaque na
mesa do consumidor devido ao seu acentuado sabor,
intensidade da cor, alta firmeza, boa consistência,
resistência a doenças e seu alto valor nutricional. Por

possuir alto valor agregado no mercado, desperta o
interesse dos produtores pelo seu cultivo (Salomão et
al., 2009; Junqueira, Peetz & Onoda, 2011).

O monocultivo na produção de hortaliças, além de
práticas de manejo e adubações incorretas,
principalmente em pequenas propriedades, tem
contribuído para o aumento da intensidade de
ocorrência de pragas às culturas (Ribeiro, Brune e
Reifschneider, 1998; Pereira et al., 2012). O tomateiro
é uma planta hospedeira de uma grande quantidade
de insetos e ácaros fitófagos, sendo que todas as
estruturas da planta servem como alimento, abrigo e/
ou microhabitats para reprodução de grande parte dos
insetos-praga associados ao cultivo (Haji, Alencar e
Prezotti, 1998; Gallo et al., 2002). No Brasil, as
principais pragas que ocasionam danos à cultura do
tomateiro são apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1. Espécies de insetos-praga associados ao cultivo do tomateiro no Brasil

Nome Científico                                               Nome vernacular Ordem                  Família

Neoleucinodes elegantalis (Guenée)
Helicoverpa zea (Boddie)
Spodoptera eridania (Cramer)
Spodoptera frugiperda (J.E. Smith)
Spodoptera cosmioides (Walker)
Spodoptera littoralis (Boisduval)
Rachiplusia nu (Guenée)
Chrysodeixis includens (Walker)
Agrotis ipsilon (Hüfnagel)
Tuta absoluta (Meyrick)
Phthorimaea operculella (Zeller)
Mechanitis lysimnia (Fabricius)
Bemisia tabaci (Gennadius)
Myzus persicae (Sulzer)
Macrosiphum euphorbiae (Thomas)
Scaptocoris carvalhoi (Becker)
Phthia picta (Drury)
Corythaica cyathicollis (Costa)
Liriomyza sativae (Blanchard)
Liriomyza trifolii (Burguess)
Liriomyza huidobrensis (Blanchard)
Frankliniella schultzei Trybom
Thrips palmi Karny
Diabrotica speciosa (Germar)
Epitrix fasciata Blatchley
Epicauta atomaria (Germar)
Phyrdenus divergens (Germar)
Faustinus sp.
Neocurtilla hexadactyla (Perty)
Scapteriscus sp.
Tetranychus urticae (Koch)
Aculops lycopersici (Massee)
Polyphagotarsonemus latus (Banks)

Referências: Haji et al. (1998); Gallo et al. (2002); Santos (2016); Moura et al. (2014); Salas e Töfoli (2016); Johan et al. (2019) e Sekerka et al. (2023).
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Em março de 2022 foi realizada uma visita técnica
a um plantio comercial de tomateiro grape (tomateiro-
uva) localizado no município de Paraíso do Tocantins,
TO (10º10’20" S; 48º52’52" O), o qual encontrava-se
infestado por uma espécie de besouro herbívoro.

A área de cultivo corresponde a cerca de 300 m2 e
utiliza o sistema convencional de plantio para a cultura,
com plantas distribuídas em fileiras simples, com
espaçamento de 50 cm entre plantas e 80 cm entre
fileiras e plantas com 60 dias de idade. O cultivo não
recebeu qualquer aplicação de inseticidas até o
momento da visita técnica.

Foi realizada uma inspeção a olho nu em todas as
plantas do plantio, sendo observado o ataque do inseto
majoritariamente na superfície adaxial das folhas
(Figura 1A), onde as injúrias eram mais severas. Os
danos observados foram raspagem e rendilhamento
da superfície foliar, com folhas apresentando
perfurações, as quais diminuem a área fotossintética
das plantas (Figuras 1B). O ataque foi observado em
todas as plantas de tomateiro grape da área, com uma
infestação de 100% e número médio de quatro insetos
por planta.

Os insetos foram coletados manualmente com
auxílio de pincel fino, preservados em álcool etílico a
70% e encaminhados ao taxonomista Dr. Luciano de
Azevedo Moura (Museu de Ciências Naturais, Rio
Grande do Sul, RS) para identificação taxonômica.

Com auxílio da chave dicotômica de Doguet (1994) e
sob microscópio estereoscópio, os insetos (13    e  22
   ) foram identificados como pertencentes ao gênero

Figura 1. Adulto de Epitrix sp. (Coleoptera: Chrysomelidae) em folha de tomateiro grape (A). Orifícios em folhas de tomateiro
grape pela alimentação de Epitrix sp. (B). Fotos: Cleidiane de Andrade Ferreira.

Epitrix (Coleoptera: Chrysomelidae: Alticinae), sendo
espécimes voucher depositados na Coleção
Entomológica do Museu de Ciências Naturais - SEMA,
Porto Alegre, RS.

O gênero Epitrix carece de estudos que visem sua
revisão taxonômica, visto que, somente para o Brasil
são registradas 37 espécies (Sekerka et al., 2023), todas
com características morfológicas muito semelhantes.
Ademais, esse gênero abriga espécies consideradas
pragas de solanáceas, especialmente na cultura da
batata inglesa (Doguet, 1994; Boavida, 2009; Boavida
& Germain, 2009) e, em levantamento bibliográfico,
foi observado que a maior parte da literatura publicada
sobre espécies desse gênero no Brasil está
desatualizada.

Espécies de Epitrix  caracterizam-se por
apresentarem pernas posteriores saltatórias, antenas
de onze artículos, tarsos inseridos na parte superior
da tíbia, zona superior e média da tíbia sem dentes ou
sulcos na aresta externa, esporão da tíbia superior
simples, élitros com pontuações pronunciadas e em
número variável com 10 estrias regulares e com
cerdas alinhadas ao longo dos élitros (Doguet, 1994).
Os insetos adultos alimentam-se das folhas,
ocasionando perfurações ao longo da superfície,
delimitadas pelas nervuras (Pernal, Senanayake &
Holliday, 1996).

Além dos danos físicos ocasionados nas plantas
hospedeiras, algumas espécies de Epitrix estão
associadas à transmissão de patógenos ou viroses,
podendo impactar de forma negativa a cultura atacada

♂ 

♀

Primeiro registro de Epitrix sp em Tomateiro no Tocantins
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(Stewart, Feldman & LeBlanc, 1999; Johan et al.,
2019), embora ainda não haja esta confirmação em
tomateiro.

De acordo com Boavida & Germain (2009) algumas
solanáceas de ocorrência espontânea como Solanum
nigrum L., Solanum trifolium Dunal e Datura
stramonium L., mantém populações de Epitrix em
gerações hibernantes. Dessa forma, é recomendado
que estes hospedeiros alternativos sejam removidos,
visto que são plantas que ocorrem frequentemente nas
adjacências de monocultivos.

No Brasil, espécies de Epitrix são consideradas
pragas de importância econômica nas culturas da
batata inglesa e fumo (Nicotiana tabacum L.), sendo,
nessa última, conhecida como "pulga-do-fumo" devido
à sua alta capacidade saltatória. Na cultura da batata,
são registradas cinco espécies de Epitrix que causam
danos às folhagens e também galerias nas partes
subterrâneas das plantas (raízes e tubérculos),
variando de acordo com a intensidade do ataque e com
a espécie associada (Boavida & Germain, 2009; Johan
et al., 2019). Também há relatos na literatura de insetos
desse gênero em tomateiro e em outras solanáceas
(Tabela 2).

Em relação às técnicas aplicadas para redução
dos danos na cultura da batata, experimentalmente a
aplicação múltipla de inseticidas apresentou boa
eficiência no controle dessa praga. No entanto,
ressalta-se que não há inseticidas registrados junto
ao Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), para
o controle de Epitrix na cultura do tomateiro. Há

apenas produtos registrados para a cultura do fumo
e para uma espécie específica, Epitrix fasciata
Blatchley (Coleoptera: Chrysomelidae) (Agrofit,
2023).

Esta publicação configura o primeiro registro de
Epitrix sp. na cultura do tomateiro grape no estado do
Tocantins. Baseado no alto nível de infestação
verificado e pelos danos ocasionados às plantas de
tomateiro, são recomendadas novas pesquisas que
elucidem sobre sua distribuição geográfica, bem como
métodos de controle para essa espécie de coleóptero
na cultura do tomateiro no estado do Tocantins.

Tabela 2. Localidades de ocorrência e plantas hospedeiras de Epitrix (Coleoptera: Chrysomelidae) no Brasil

Rio Grande do
Sul

Paraná

Distrito Federal

Minas Gerais

Santa Cruz do Sul
Vera Cruz

Santa Maria
Pelotas, Capão do

Leão e Vacaria

Bandeirantes

Realeza e Planalto

Brasília

Guidoval e Viçosa

Batata

Fisális

Batata

 Maracujá,
 fumo-bravo e trapoeraba

Batata-doce

Jiló, quiabo, pimenta-doce,
 tomate, abóbora, berinjela e feijão

Oliveira et al. (2017)
Tarragó e Chaves (1989)
Grützmacher & Link (2000)

Silva et al. (2009)

Rando et al. (2012)

Frarão e Linzmeier (2019)

França e Ritschel (2002)

Leite et al. (2011)

Caetano et al. (2012)------ Figo------

Estado         Município/Localidade                        Cultura                           Referência
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